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Resultados 
O fungo Ceratocystis fimbriata é um
patógeno que coloniza o sistema vascular
do kiwi, principalmente no xilema,
causando a murcha-de-ceratocystis. No
cultivo do kiwi no Brasil, essa doença é a
mais severa, ocasionando expressivo
impacto econômico na produção.
Ferramentas de poda contaminadas
constituem uma importante via de
disseminação do patógeno nos pomares.
Dessa forma, a desinfestação desses
instrumentos configura medida essencial
no manejo integrado da doença.

O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficácia do etanol a 90% e do
monopersulfato de potássio a 0,01% e 0,02%, com 15 segundos de
imersão, na desinfestação de tesouras de poda infestadas com
suspensão de C. fimbriata em duas concentrações: 1×10⁷ e 1×10⁴
esporos/mL.

Figura 1. Metodologia de inoculação de Ceratocystis fimbriata em cultivares de kiwi.
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    Realização da poda após
a tesoura passar pelos
métodos de desinfestação.
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de iscas de cenoura. Método
específico para C. fimbriata.
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   Tratamentos. Imersão
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infestadas em respectivas
soluções para a
desinfestação. A tesoura
imersa apenas em água foi
a testemunha.
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A concentração de esporos afetou a severidade da infecção. 
Nenhuma ferramenta tratada com etanol a 90% por 15 segundos
provocou infecção.

Figura 2. Comparação do tamanho da lesão obtida após cada tratamento. 

MP e testemunha

NEGATIVO POSITIVO

A imersão das ferramentas de poda, potencialmente contaminadas em
condições de campo, por 15 segundos em etanol a 90% é um método
simples e eficaz para prevenir a disseminação da murcha-de-
ceratocystis em pomares de kiwi. Em contrapartida, monopersulfato
de potássio a 0,01% e 0,02%, no tempo testado, foi ineficaz na
desinfestação de tesouras de poda.
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